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esta publicação confirma também a importância que o Mundo Antigo continua a ter no cinema e na 
cultura popular contemporânea.

Perfazendo um total de dez estudos da autoria de outros tantos investigadores, o livro oferece 
ao leitor reflexões sobre variadas problemáticas em torno do filme: desde a importância do seu 
realizador (e.g. perspectiva autoral e formação apresentadas sob a forma de entrevista – modelo aliás 
já adoptado por Winkler em Classical Myth and Culture in the Cinema, 2001, na entrevista feita a Michael 
Cacoyannis e a Irene Papas por ele próprio e por M. McDonald) até à problemática da intertextualidade 
e como ela pode ser utilizada em cinema (pp. 16-26, 203-223). Aliás, parece-nos existir entre os vários 
temas apresentados uma atenção particularmente prestada à questão textual, o que contribui para 
a tal designação de «filologia fílmica» ultimamente adoptada por alguns investigadores. Referimo-
nos a casos como o estudo de E. Cavallini sobre a tão sempre popular presença de «erros» e de 
anacronismos, neste caso no filme de Petersen (pp. 65-86), ou o de Kofler & Schaffenrath sobre o 
recurso às técnicas da epopeia para a construção da diegese fílmica (pp. 86-107).

De destacar são também os estudos sobre a caracterização de personagens, em concreto na 
adaptação que Petersen fez do tema de Tróia ao cinema. Com efeito, enquanto narrativa, o cinema 
também é feito da composição de caracteres e aqui podemos encontrar excelentes trabalhos sobre 
Aquiles e Pátroclo (um tema já clássico, aliás, Blumer, pp. 165-179), Ulisses (sendo mais um caso de 
adaptação, havendo vários outros como referência, Louden, pp. 180-190) e Briseide (tema apesar de 
tudo mais original, Weinlich, pp. 191‑202). De referir ainda estudos sobre a pervivência dos deuses 
gregos no cinema (excelente estudo de Winkler, pp. 108-164) e da Ilíada enquanto poema na cultura 
popular (outro excelente estudo de Solomon, pp. 224-254).

Uma nota ainda de destaque para o pequeno estudo que encerra o volume, da autoria do seu 
coordenador, e que faz uma espécie de síntese das homenagens a Homero na cultura popular, e não 
só, designadamente no cinema.

O volume é enriquecido com uma bibliografia no final e ainda com um índice geral e uma 
lista de filmes e produções televisivas sobre a Antiguidade citadas ao longo do conjunto de estudos. 
Seria desejável um índice de passos citados.	

Nuno Simões Rodrigues
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

KATE FISHER et REBECCA LANGLANDS eds. (2015), Sex, Knowledge, and Receptions of  the 
Past. Oxford, Oxford University Press, 368 pp. ISBN: 9780199660513 (£90.00 Hardback)

Ainda que, em parte, possamos dizer que este volume resulta da congregação de uma série 
de estudos que têm como denominador comum a problemática da recepção da Antiguidade em 
épocas subsequentes, parece-nos que os assuntos que aqui encontramos tratados vão muito além da 
«mera» presença de temas clássicos em períodos posteriores. Com efeito, neste elenco de estudos 
podemos ler sobretudo reflexões sobre grandes problemáticas, já visíveis e representadas no Mundo 
Antigo, mas cuja pervivência chega grosso modo aos nossos dias. Neste sentido, parece-nos que os 
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contributos reunidos por K. Fisher e R. Langlands são de uma pertinência exemplar e podem mesmo 
servir para espoletar trabalhos futuros de igual, ou até maior, importância.

Sob o tema geral da Sexualidade, o volume parte das concepções e representações que a 
Antiguidade, a Clássica sobretudo, teve e fez dessa grande categoria inerente à própria existência 
humana, para voltar a ela sob o olhar de vários periscópios. Assim, questões como as relações da 
actual problemática LGBT (note-se que o livro avança em algumas partes já com esta categoria e não 
apenas com a de «homossexualidade», mais restrita do que aquela) com a Antiguidade ganham aqui 
um relevo particular (textos de A. J. L. Blanchard, pp. 5-44; D. Challis, pp. 45-64; K. Sellberg, pp. 
243-264; C. Waters, pp. 265-290). Mas este não é o único exemplo a referir. Outras questões, como a 
de parafilias de que é exemplo a bestialidade, são trazidas à colação, num estudo de grande qualidade 
analítica e assinado pelas próprias coordenadoras do volume (pp. 86-110). Este parece-nos ser um 
trabalho particularmente importante, até como demonstração da pertinência do tema. Ainda que 
correndo o risco de particularizar, tomamos a liberdade de recordar uma senhora que, com formação 
em Medicina, mas sociologicamente pouco dotada, há cerca de dez anos, num dos auditórios da 
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, reagia de forma inusitada a uma conferência sobre 
representações parafílicas no corpus mitológicos dos Gregos. Confessamos que a nossa estranheza 
e até mesmo surpresa se centrava então no facto de alguém com formação médica ter tido uma 
reacção tão «pouco científica». De qualquer modo, o estudo agora dado à estampa por Fisher & 
Langlands apenas vem confirmar a pertinência da temática então abordada em Lisboa.

Aos estudos mencionados, há que juntar outros trabalhos de qualidade não inferior. A 
articulação do tema da libertinagem na França do século XIX com a Antiguidade, sob a categoria 
do anacronismo, é feita por P. Cryle (pp. 65-85), enquanto L. A. Hall (pp. 160-176), C. Manias (pp. 
177-199) e C. Waters (já referido a propósito das temáticas queer, pp. 265-290) nos propõem leituras 
complementares sobre a cultura oitocentista, a sexualidade e o Mundo Antigo. A questão da raça, do 
género e da androginia marcam também presença neste conjunto de textos que se destaca também 
pelo seu carácter original e inovador (textos de J. Funke, pp. 111-134; J. de Groot, pp. 135-159; S. 
Matzner, pp. 200-219; A. M. Moore, pp. 220-242).

Em suma, estamos perante um excelente exemplo do casamento que os Estudos da 
Antiguidade (em todas as suas especificidades, histórica, filológica, arqueológica) podem e, sobretudo, 
devem fazer com a sociologia, a antropologia e, em última análise, com a História Contemporânea.

O livro é ainda enriquecido com uma bibliografia geral no final e um índice temático de 
particular utilidade para os investigadores.

	
Nuno Simões Rodrigues

Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, Centro de História

reviews


